
    
      
        
          
        
      

    


O Caso do Enigma Conivente

John Henry "Doc" Holliday

––––––––

Traduzido por Tochukwu Benedict Ezeifekwuaba 


“O Caso do Enigma Conivente”

Escrito por John Henry "Doc" Holliday

Copyright © 2022 John Henry "Doc" Holliday

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Tochukwu Benedict Ezeifekwuaba

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


O Caso do Conivente  

Enigma

A Hart of the Matter Series #2

Bo "Didley" Hart e sua ex-adôada Phredrica J. Fox assumem seu segundo caso como Detetives Particulares. Há um sequestrador de crianças em série no trabalho ou algo ainda mais desonesto? As reviravoltas que eles descobrem não só resolverão o caso, mas se tornarão experiências de mudança ao vivo para ambos. Aperte o cinto de segurança e prepare-se para o passeio......

Esta história é a segunda da série de três "Hart da Matéria" Novelas. A primeira história "O Caso da Identidade Equivocada" já está disponível. O último livro da série, "O Caso da Cigarra Extraviada" em breve.

Esta série é dedicada ao meu Pai que ao longo da minha vida me encorajou a me tornar um escritor. Prefiro ser considerado um contador de histórias, em vez de um escritor, pois as novelas são verdadeiramente histórias sendo contadas através dos olhos do escritor, transpostas para papel. Não comecei minha escrita até os 60 anos e sou autor de 12 romances e novelas, além de inúmeros livros de prosa. Escrevi as histórias para meu prazer na esperança de que você, o leitor, também possa apreciá-las. Um escritor desnuda sua alma em seu trabalho, expondo seu ser interior para o mundo ver. Cada palavra tem uma chave, cada frase revela o quebra-cabeça, cada capítulo divulga suas esperanças, sonhos e desejos. Eles vivem através de seus personagens e morrem em "The End".

Esta novela é a quarta obra publicada por John Henry "Doc" Holliday precedido por dois romances, "Cartel El Corazon Negro" e "Rise of the Sanguine Moon" e "The Case of Mistaken Identity". Disponível como e-books, paperback e audiobooks da maioria dos pontos de venda.
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Prólogo

No livro número um da série, "O Caso da Identidade Equivocada", Bo "Didley" Hart descobriu que sua ex-parceira de Operações Especiais do Exército, Phredrica J. Fox, era na verdade uma irmã há muito perdida que havia sido dada ao nascer em uma adoção. Bo perdeu a perna abaixo do joelho devido a um ferimento acidental de bala auto-infligido e estava sendo equipado com uma nova prótese biônica no Hospital VA onde ele correu para Phred, que estava lá visitando alguém. Os planos de Bo para abrir uma Agência de Detetives Particulares chamaram a atenção de Phred e, finalmente, ela se esvai para dirigir o escritório. Embora não houvesse interesse amoroso entre eles enquanto eles tinham estacionado juntos no Kuwait, o interesse começou a fluir enquanto eles trabalhavam seu primeiro caso juntos. A noite estava toda reunida, os pais de Bo, que estavam em uma viagem de missão por dois anos no meio de uma selva africana, ligaram para informá-lo que estavam voltando para casa. Nessa conversa, quando Bo alegremente compartilhou a notícia de seu romance florescente e quando perguntado, deu-lhes o nome de Phred; seus pais tiveram que fazer uma divulgação rápida e inesperada. A notícia de que Bo e Phred eram irmãos estava mudando a vida de ambos. Parar um relacionamento romântico, bem a tempo, enquanto criava um novo vínculo como irmãos, onde a rivalidade certamente seria um problema. Seu novo relacionamento e os desafios que viriam com ele, levaram a uma nova dinâmica no escritório e na casa que eles agora compartilhavam.

O detetive da polícia, Indigo Jones, que trabalhou com Bo e Phred para ajudar a resolver seu primeiro caso, foi agora promovido a Chefe de Polícia, já que a força-tarefa de corrupção havia limpado a maioria dos altos escalões do Departamento. Na aposentadoria do Chefe Franklin Ferter, ele recomendou Indigo para o trabalho para o Conselho da Cidade e suas palavras de despedida foram: "Você tem um homem muito capaz entrando no meu antigo escritório, só sei que ele pode ser peculiar e viver com isso, como ele é a melhor pessoa para o trabalho." 

Agora Chefe Jones, frustrado com a falta de progresso em um caso de criança desaparecida não resolvido, mais uma vez recorre a Bo e Phred para sua ajuda.

Um novo caso está prestes a começar......

Capítulo Um

Bo Hart ficou na porta de seu escritório, calmamente observando sua irmã/parceiro, ruminando em voz alta, como ela escreveu em um tablet: "Nós somos o número um, não uh, obter dois para um, nossa, um grande slogan não deve ser tão difícil." A preocupação de Phred em criar um novo slogan para a empresa distraiu seu senso de que ela estava sob os olhos curiosos. Ela saltou como Bo chimed em "Que tal, obter o melhor e esquecer o resto?" "Droga, Bo, você sabe que eu odeio quando você se aproxima de mim assim", repreendeu Phred. "O que diabos você está fazendo de qualquer maneira?" Bo questionou. Ela zombou dele, então respondeu: "Bem, eu pensei que desde que fizemos um nome para nós mesmos, resolvendo o primeiro caso, bem, você sabe, precisamos fazer algumas mudanças; chegar a uma imagem e slogan que as pessoas vão lembrar. Bo riu, então respondeu: "Oh realmente, como o quê?" Ela começou a expor seus planos, começando com uma mudança de nome da Agência Bo "Didley" Hart para a Agência Bo e Phred Hart. Isso levantou as sobrancelhas do Bo. "Com licença, seu sobrenome é Fox, ou você esqueceu?", Ele posou. Isso trouxe um enorme suspiro de exasperação de Phred que disparou: "Bem, mano, goste ou não eu nasci um Hart e enquanto eu não pretendo mudar legalmente meu nome, eu com certeza pode ser Phredrica Hart, quando eu escolher." Bo sabia melhor do que cair naquela armadilha e deixá-la ir. Ela continuou com suas listas de mudanças, salários, responsabilidades como ela os via e, claro, um slogan cativante para a empresa. Ele ainda estava tentando lidar com tê-la como irmã e colega de casa, mas suas novas exigências estavam lhe dando problemas reais. "Nossa, Phred, há alguma parte da minha vida que você não quer assumir?", Ele perguntou ruivamente. Ela considerou a pergunta por um momento, então respondeu: "Oh, vamos irmão mais velho, eu só estou tentando fazer o seu negócio número um e garantir que todos saibam seu nome", um apelo direto ao seu ego. Seria só o bilhete, claro. Phred tinha ligado naquela fraqueza nos tempos das Forças Especiais e sabia quando apertar aquele botão. Bo estava sorrindo sobre suas palavras, respondendo: "Bem, quando você coloca assim, eu acho que não soa tão ruim." Gole.

A verdade é que, desde o dia em que Phred entrou no escritório, ela tinha assumido a aduly. Ela tinha preparado Bo com sua estranha habilidade de fazer cada uma de suas ideias, a dele. Ele engoliria sua lógica, gancho, linha e sinker; e ela ficava do jeito dela todas as vezes. Seu objetivo agora era o faturamento separado, mas igual e, claro, a compensação monetária. Ela estava a apenas duas semanas de completar seu curso de treinamento de detetive particular e receber sua licença, o que a colocaria em pé de igualdade com Bo. "Bem, agora que está resolvido, eu vou chamar a empresa de sinais e ter o novo sinal projetado. Ah, e a impressora para pedir novos cartões de visita, papel timbrado e envelopes, e é claro que vou precisar do meu próprio escritório, então entrarei em contato com o Sr. Dealmaker para obter permissão para dividir uma seção do escritório principal, Phred vomitou em cadência rápida, como os olhos de Bo estavam aumentando a cada palavra. Ele levou tudo dentro e enquanto uma parte dele queria dizer, whoa; Ele sabia que estava sendo enganado, mas ela era irmã dele e tinha sido a chave para resolver o primeiro caso. Ego e orgulho deixados de lado; Bo relutantemente concordou com todos os seus planos.

Phred lançou sua missão imediatamente e em poucos dias, o novo sinal chegou e foi instalado. Os cartões de visita e papel timbrado vieram no dia seguinte, minutos antes dos carpinteiros chegarem para começar a construção de seu escritório. Tanto a empresa de sinais quanto a impressora haviam sugerido a ela que o novo nome do negócio era muito longo, então ela simplesmente adotou "The Hart Agency" como seu novo nome.

O sorriso de Bo era tão largo quanto o Grand Canyon, como ele viu suas novas cartas que o destacavam como "Detetive Chefe". Phred sentiu uma completa sensação de realização enquanto admirava o novo letreiro, seu escritório em construção e seus próprios cartões de visita. As coisas se juntaram rapidamente e o novo acordo de escritório foi concluído em três dias. "Ok irmão mais velho, eu preciso do cartão de crédito da empresa", phred anunciou enquanto ela se preparava para deixar o escritório. Bo se encolheu com essas palavras como a última vez que ele confiou a ela o cartão que ela atingiu o limite de crédito em pouco menos de duas horas. "Ok, mas, para onde você está indo e, ouso perguntar, o que você está planejando comprar?", Questionou. Ela sorriu, então respondeu: "Oh bobo, eu só vou comprar algumas coisas para o meu escritório e eu prometo não enlouquecer." Mais uma vez, ele concordou, apenas balançando a cabeça maravilhado com o que essa pequena viagem traria.

Menos de quatro horas depois, suas reflexões seriam respondidas pela abertura da porta e o mesmo entregador de móveis, que havia entregue seus móveis originais, estava cumprimentando-o com um hardy "Howdy" seguido com "Para onde tudo isso vai?" "Droga", Bo pensou: "O que ela fez agora?" Esses pensamentos logo seriam respondidos como um Phred alegre limitado para a sala, dispensando um recibo de vendas. "Você só não vai acreditar quanto dinheiro eu te salvei, Mano", ela anunciou enquanto exibia o recibo para Bo ler. Na velocidade do som, ela sacudiu o "foi precificado" e "eu consegui" em pelo menos uma dúzia de itens, que, claro, só serviram para perturbar a mente de Bo. Ele levantou a mão dele para pedir que ela parasse, então sorriu e disse: "Ok, mana, enquanto eu tenho certeza que eu realmente não quero saber, você pode apenas resumir isso para mim?" Seu plano de desconcertá-lo com a besteira e evitar os fatos agora tinha uma mosca nele. Mas, nunca sob estimativa a astúcia de Phredrica J. Fox Hart, não senhor, quando as coisas ficam difíceis, bem, você sabe o resto. De qualquer forma, com um grande abraço amanteigado, ela pronunciou que todo o preço original, mais impostos por sinal, com entrega grátis era $10.532,12 e com suas habilidades de negociação realizadas, ela tinha economizado mais de US $ 3.000. Enquanto era uma grande tentativa de diversão, até bo poderia fazer as contas e rapidamente borrou, "Maldito Phred, sete mil, você gastou sete mil para o seu escritório?" Ela sorriu respondendo: "Bem, quero dizer, se você quiser olhar para isso dessa forma, eu acho que isso soa como muito, mas.basta pensar o quanto mais poderia ter sido." Ele percebeu que qualquer discussão adicional seria totalmente infrutífera e mais uma vez aceitou a derrota com o melhor sorriso que ele poderia gerenciar. "Mana, quer saber", ele ofereceu, "Você merece tudo isso. Quero dizer, eu não posso ter meu novo parceiro olhando segunda classe agora, posso? Isso lhe rendeu outro grande abraço e até um beijo na bochecha. "Agora, eu tenho que ficar ocupado e obter-nos alguns negócios para ajudar a pagar por você!", Exclamou, rindo. Só então o telefone tocou.

Capítulo Dois

A voz familiar de Indigo Jones, agora chefe de polícia, cumprimentou Bo com um "e aí?" "Bem, Chefe, eu acho que é você, como você está se preparando com seu novo título e responsabilidades?" Bo respondeu. Quando eles se conheceram em seu primeiro caso, o Caso de Identidade Equivocada, Jones era apenas um detetive de rua com um mau rap com seus superiores, mas depois que ele com a ajuda de Bo e Phred, descobriu grande corrupção no departamento, o chefe de saída o havia recomendado para o trabalho e Indigo foi elevado a chefe pelo Conselho da Cidade. "Bo, eu tenho uma pequena situação, eu posso precisar de sua ajuda", Jones permitiu. Bo tinha ouvido essas palavras antes e sabia que Indigo só pediria a ajuda do Hart em áreas onde seus próprios detetives estavam presos ou precisavam de algo feito que fosse contra os padrões normais da polícia. Como se o destino tivesse intervindo mais uma vez, a necessidade de Bo para um caso estava prestes a ser preenchida. Ele pediu que Phred viesse se juntar a ele e colocar a chamada no orador. "Eu tenho você no alto-falante e Phred está aqui, o que você tem?" Bo perguntou. "Ei namorada, como estão os seus grandes planos?" Indigo posou. O rosto de Bo caiu quando ele percebeu que seus planos não tinham sido apenas um momento de pensamento e Jones estava nele. "Droga, eu deveria saber", Bo interjeceu com um escárnio, "Agora podemos falar de negócios, eu tenho uma dívida nacional para pagar." Phred e Indigo riram muito da concessão de Bo. Jones passou a expor um caso persistente de um garoto desaparecido que agora estava se aproximando de seis meses de idade com nem mesmo o menor de pistas ou pistas na mão. "Resumindo, temos que vasculhar os suspeitos habituais e todas as nossas pistas e não temos nada para mostrar", disse Indigo, "A única evidência que temos é uma nota supostamente do sequestrador e não podemos nem verificar se é real ou não e nenhuma comunicação adicional." "Jesus", phred proferiu, "quem é o garoto e de onde ele foi sequestrado?" Jones hesitou em responder, então esbocou: "Ok, agora há algumas regras básicas que eu tenho que estabelecer antes de irmos mais longe. Em primeiro lugar, ninguém, especialmente a imprensa, pode ficar sabendo da história. Em segundo lugar, sua participação tem que ser furtiva, nem mesmo meus paus saberão. Estamos claros sobre isso? Bo e Phred estavam olhando um para o outro, intrigados. "Merda, que diabos Indigo, de quem é o filho de Obama?" Bo atirou de volta. "Que parte do garoto você não conseguiu, cara?" Jones disse: "Agora deixe-me falar e vocês dois escutem." Então ele soltou a bomba, expondo que era o filho de onze anos do prefeito, que tinha sido arrancado em plena luz do dia direto de seu jardim da frente. Sem testemunhas, sem provas, sem pistas reais, exceto uma; uma nota que chegou ao departamento com um endereço de retorno falso, sem impressões digitais e uma mensagem arrepiante: "Eu sou, quem eu sou. Estou onde estou e onde estou é o mesmo que meu nome. Onde eu for, ele vai. Encontre-me se puder. "É isso, é tudo que você tem?" Bo questionou: "Maldito Índigo, isso soa como uma besteira." Phred chimed em: "Agora segure bo, isso é chamado de enigma, é como um quebra-cabeça, exceto neste caso as peças são palavras e temos que cortá-las e dar dados para descobrir seu verdadeiro significado." Bo ainda estava absorvendo suas palavras quando Jones acrescentou: "Ela está certa, Bo, a informação que você precisa está na mensagem e, francamente, meu povo esgotou sua análise e precisamos de uma nova perspectiva. Vocês dois são, bem, francamente os dois únicos que eu posso confiar isso. Bo inchado como um leão orgulhoso pronto para atacar. Phred, por outro lado, tinha um olhar de grande preocupação. "Ok Indy, você nos pegou", Bo respondeu: "Agora que tipo de taxa estamos falando?" Antes que Jones pudesse responder, Phred gritou indignado: "Jesus, irmão, isso é sobre a vida de um menino, como você pode pensar em dinheiro?" Bo reconsiderou sua posição e respondeu: "Mana, você está 100% certo, desculpe Indigo, envie-nos um e-mail o que você tem e vamos começar o mais rápido possível." "Vou fazer melhor do que isso, vou visitá-lo e trazer tudo comigo. Você sabe que esses malditos computadores nunca esquecem nada, certo?

Bo clicou no viva-voz e em uníssono ele e Phred disseram: "Sinto muito." Em seguida, riu quando ela bateu nele e soltou "buggy punch". Ele nem queria tentar explicar que não era um VW. Ela estava pronta para o rock and roll. "Eu tenho a mensagem escrita e com o novo programa que comprei para o meu computador, que foi criado por um ex-analista da CIA, vou executá-la e ver se algo aparece", ela disse animadamente. Bo balançou a cabeça enquanto gostava de ter sua irmã como sua parceira e, apesar de seus caminhos, como ela realmente era especial.

Trinta minutos depois, Indigo estava entrando pela porta. Phred saltou para cumprimentá-lo com um abraço e um beijo na bochecha. Bo estendeu a mão para um aperto, mas Jones passou por ela e foi para um abraço de homem. "Já faz um tempo, mano, e apesar de seu eu, estou quase feliz em vê-lo", jones permitiu, "Phred, por outro lado, é sempre um prazer vê-lo." Risos ao redor. Então eles se sentaram em sua nova mesa de conferência e Jones expôs todos os detalhes sobre o sequestro e a investigação subsequente. Ele passou por todos os suspeitos naturais, incluindo criminosos sexuais registrados num raio de 16 km. Nada tinha dado certo como uma pista. Manter o evento longe da imprensa não ajudou, mas o prefeito queria que fosse assim. Não houve pedido de resgate ou mesmo qualquer outro contato do autor além da nota enigmática. Tinha sido enviado de uma caixa postal que não tinha vigilância ou câmeras de segurança perto dele. Resumindo, os policiais nem tinham encontrado uma trilha a seguir, muito menos um suspeito para perseguir. De repente, o computador de Phred começou a bipar. Ela correu para verificar o monitor. O programa de software analisou as informações contidas na nota e estava imprimindo um resumo dos resultados. Ela alegremente expôs sobre o programa e sua sinopse esperançosamente útil, saindo de sua impressora a laser. Ela pegou para a página como ele terminou e começou a ler.

Capítulo Três

Bo e Indigo se reuniram em torno de Phred enquanto ela lia a impressão. "Hmmm, un-huh, oh, bem, ok então", ela murmurou enquanto absorvia os dados. "Bem?" Bo impaciente perguntou. "Resolveu, certo?" Indigo acrescentou espero. Ela esmagou o rosto respondendo: "Hmmm, uh, não exatamente, mas eu acho que eu tenho algo que podemos usar. O perfil do agressor é um homem branco entre 30 e 40 anos, careca, solitário e alguém que deseja atenção." Bo olhou para Indigo e ele de volta, balançando a cabeça. Então Indigo soltou: "Oh, inferno sim, que resolve isso. Vamos entrevistar, não sei, um quarto da população do condado. Espero que você não pagou muito por esse programa. Ela apenas olhou para ele com o olhar que poderia derreter icebergs, em seguida, vomitou, "Ouça espertinho, quanto dessa informação seus paus mal pagos e mal trabalhados descobriram?" Bo inteligentemente permaneceu em silêncio. Indigo reconsiderou sua posição e procurou uma maneira de soar contrito com sua resposta: "Oh, vamos namorada, eu estava jiving você. Isso é uma informação útil. E só para constar é você 1 , meus paus 0." "Ok, vocês dois, eu juro que vocês são piores que irmão e irmã", Bo interveio tentando incutir um pouco de calma. Movimento errado. Phred e Indigo perguntaram em uníssono: "O que isso quer dizer?" Bo se aproveitou, socando os dois no braço e chamando Punch Buggy: "E você sabe exatamente o que quero dizer, agora podemos voltar aos negócios. O que mais diz? Ela vasculhou a página para obter mais detalhes e permitiu: "Astuto, esse cara é astuto e isso não é bom." Eles ficaram juntos absorvendo as informações que o programa tinha fornecido, então Bo falou: "Bem, se eu tenho tudo isso correto, estamos procurando um homem branco de meia idade, careca, que provavelmente não é casado ou mesmo namorando e está em quebra-cabeças de preservativo. Será que isso sobre resumir isso? A exasperação de Phred com seus dois colegas homens bateu no botão de sobrecarga e ela explodiu: "Caramba, vocês dois. Você não é engraçado e vocês dois sabem que não querem me deixar bravo, certo?" Bo e Indigo acenaram com a cabeça, "sim". Ela continuou: "Não é camisinha, é enigma e é a única maldita pista que temos." Nenhum dos dois queria testar as águas, mas finalmente, sob seu brilho, Indigo ousou responder: "Sim, bem, desculpe Phred, eu não queria ficar sob sua pele." "Ditto Sis", Bo ofereceu, "Então vamos colocar um nome neste caso, arregaçar as mangas e começar a trabalhar. Oh, espere, eu tenho isso. Que tal o caso do Preservativo Conivente, oh merda, quero dizer enigma; o Caso do Enigma Conivente. Phred e Indigo explodiu em risos. "Ei, o que é tão engraçado?" Bo posou. "Bo, seu boneco grande, estamos todos usando camisas de manga curta, mas eu meio que gosto do nome", chided Phred. Indigo assentiu de acordo.

Divertido, Indigo decolou e Bo com Phred começou uma sessão de brainstorming. Sem pistas ou mesmo pistas a seguir; eles elaboraram uma prancha com um layout do ponto de partida, sendo onde o menino, Jeffrey McKinnon, tinha sido arrebatado. As linhas foram então divididas em grupos de quatro levando em direções diferentes. Phred escreveu nos detalhes que o programa havia apresentado na linha principal. Em seguida, a dupla sentou-se e olhou para sua criação. O estômago de Bo rosnou. "Mana, estou morrendo de fome e você sabe que eu sempre penso melhor de estômago cheio, vamos comer alguma coisa", ele pediu. "Sim, eu também", ela respondeu, "e eu vou comprar." Bo riu de sua oferta, sabendo bem e bem, o cartão de crédito da empresa estava prestes a ser usado, mais uma vez.

Enquanto se sentavam desfrutando de seus sanduíches retodos no Herb's Deli, ambos observavam cuidadosamente todos os que iam e vinham, ponderando se alguém deles poderia ser seu suspeito. Quando um homem branco careca apareceu no balcão, ela chutou Bo debaixo da mesa. "Droga, droga, que doeu, que diabos." Ela usou os olhos para direcionar sua atenção para o balcão. Enquanto esfregava sua perna agora esperta, ele pegou sua deriva e fechou os olhos para olhar para o alvo dela. Silenciosamente eles viram o homem fazer o seu pedido. Tomou nota que ele tinha pedido para dois e suas suspeitas cresceram. No entanto, tudo sairia pela janela, como uma bela bomba loira, juntou-se a ele no balcão. "Droga", Phred proferiu sob sua respiração. "Sim, eu sei", bo acrescentou, "Se ser detetive poderia ser tão simples como ter suspeitos apenas aparecer enquanto você está comendo, hunh?" Eles terminaram seus almoços e voltaram para o escritório, escaneando as ruas enquanto viajavam à procura de alguém que se encaixasse na descrição.

Quando eles voltaram, Phred pegou o bilhete dos suspeitos e leu, depois releu-o algumas vezes em voz alta, tentando colher algo, qualquer coisa que talvez os outros tivessem perdido. Nada saltou para ela, tão frustrada que ela simplesmente arremessou a nota para baixo com um grande suspiro. Era época do irmão mais velho. "Oh, vamos lá, mana", ele começou, "Os policiais trabalharam neste caso por seis meses e nós não temos isso por seis horas ainda. Podemos e vamos resolvê-lo, basta esperar e ver.

Agora Bo viveu pelo lema de que todo o trabalho e nenhuma brincadeira torna um homem difícil de conviver com qualquer dia e sua mente se voltou para entrar em uma pequena pesca antes do dia acabar. Ele pegou o jornal e começou a procurar a previsão de pesca. Como ele polegar através da seção da frente, um anúncio chamou sua atenção. "Percy Webster, Mestre da Palavra" estava tendo um show no Holiday Inn em Hwy 72 e começou às 19:00. A informação dizia que o Sr. Webster era um especialista em interpretação vocal. Bo não fazia ideia do que isso significava, mas havia algo sobre isso que ele simplesmente não conseguia se livrar. Finalmente, sua curiosidade o oprimiu e ele chamou phred: "Ei, venha aqui e dê uma olhada nisso e splain-lo para mim Lucy." Ela entrou enquanto ele apontava o anúncio para ela. Ela leu em silêncio, e depois afirmou quizzicamente: "Então, você está pensando o que estou pensando?"  

Verdade seja dita ele não tinha ideia do que ela estava pensando, mas ele tinha aprendido da maneira mais difícil que concordar com ela, salvou partes do corpo. "Bem, mana, eu realmente não sei por que, mas se esse cara é algum tipo de especialista em palavras e agora tudo o que temos são palavras, quem sabe, talvez ele possa ser de ajuda", respondeu ele. Phred entendeu, pronunciando: "Bo Hart, às vezes você me surpreende. Por que isso é brilhante e inferno, mesmo que ele não possa nos ajudar, gastar 50 dólares para melhorar seu vocabulário valeria a pena!" Bo huffed. Ele pensou que agora sabia como uma cobaia deve se sentir. 

Capítulo Quatro

Bo costumava se gabar de que ele nasceu sob o sinal de atacado e sempre tentou encantar seu caminho em um negócio em qualquer coisa que ele encontrou. Phred sendo a exceção, na maioria das vezes funcionou. 50 dólares era 50 dólares e se fosse tudo em vão, ele pensou que seria um desperdício de dinheiro de pesca em potencial. Ele chegou às 18h30 e entrou na sala de conferências do Holiday Inn, já que os funcionários ainda estavam se preparando para o evento. "Ei amigo, você sabe onde eu posso encontrar Percy Webster?" Bo ligou para um trabalhador. Uma voz de trás da cortina respondeu: "Por que ele lhe deve dinheiro?" "Hunh, bem, não", Bo respondeu: "Na verdade, eu tenho algumas perguntas que eu gostaria de fazer a ele." Mais uma vez, por trás da cortina veio: "Pegue uma passagem e volte às sete e você pode perguntar o que quiser então." Bo estava determinado a não ter que pagar. Ele caminhou até a cortina de onde a voz tinha emitido e disse: "E se eu lhe dissesse, que eu sou da comissão da loteria e Percy acabou de ganhar um grande prêmio?" A cortina se abriu e um homem surgiu meio vestido com um terno e, obviamente, sob uma preparação de maquiadores, enfiou a mão para fora e ofereceu: "Eu sou Percy Webster, ao seu serviço." Bo apertou sua mão, e depois entregou-lhe seu cartão de visita. Webster leu, parecia confuso quando perguntou: "Então eles estão enviando detetives particulares para rastrear os ganhadores da loteria, agora?" Era hora do Bo. "Bem, não exatamente, senhor e bem, peço desculpas pelo meu momento Perry Mason, mas eu realmente precisava falar com você e espero em particular", explicou Bo. Webster parecia mais preocupado com o porquê do que a charada que Bo tinha acabado de puxar sobre ele e levou-o de volta ao seu camarim. Ele fechou a porta, e depois disse: "Merda, outra coisa de paternidade, não é?" Bo riu, então disse: "Oh, nada disso. Na verdade, não tem nada a ver com você. E eu sei que isso vai soar um pouco louco, mas eu preciso de sua palavra que o que eu estou prestes a compartilhar com você, não vai sair desta sala. A confusão escorreu do rosto de Webster. Ele não tinha certeza do que estava por vir, mas estendeu a mão para apertar o acordo. Bo começou a expor a razão de sua visita e a urgência de qualquer ajuda que Webster pudesse oferecer para encontrar Jeffrey McKinnon e levá-lo para casa em segurança. "Caramba, isso é horrível. Nem consigo imaginar o que seus pais devem estar passando", webster ofereceu: "Olha, eu vou fazer o que puder para ajudar." Bo mostrou-lhe o conteúdo da nota. "Percy, você tem dez minutos para o show", notou uma voz sobre o interfone. "Droga, cara, eu realmente preciso terminar minha maquiagem e chegar ao palco", webster anunciou, "Vamos te dizer, que tal depois do show, vamos nos reunir para comer e beber e eu vou ganhar o que puder da nota então." "Parece ótimo, vou esperar por você no saguão", respondeu Bo. "Oh, não, por favor, eu insisto que você fique e assista ao show como meu convidado, tenho certeza que você vai gostar", concluiu Webster. Ele estava certo, Bo gostou de cada minuto. Webster não era apenas um mestre das palavras; ele era um comediante e até cantou algumas músicas. A sala estava lotada e a multidão rugiu e bateu palmas o tempo todo. Ele estava certo, Bo gostou de cada minuto. Webster não era apenas um mestre das palavras; ele era um comediante e até cantou algumas músicas. A sala estava lotada e a multidão rugiu e bateu palmas o tempo todo. Bo estava até se sentindo culpado por não pagar os 50 dólares, embora Webster tivesse assegurado que ele receberia muito mais durante o jantar e bebidas que eles compartilhariam.

Webster seguiu Bo até uma pequena churrascaria logo acima da estrada, que como a sorte teria estava quase vazia, como era tarde. O anfitrião sentou-se-los em uma mesa na parte de trás, como Bo tinha pedido. Quando o servidor deu uma olhada no Bo, ela disse: "Ei, eu te conheço, você é aquele detetive de pernas que trabalha para Phredrica, certo?" Bo ficou vermelho vermelho da combinação de raiva e constrangimento enquanto murmurava sob sua respiração, "Espere até eu chegar em casa", então respondeu: "Bem, você está meio certo e se você está contando com qualquer tipo de gorjeta desta mesa, você só vai começar sobre o seu negócio e ficar fora do meu." Percy ficou impressionado com a escrita de bo e acenou com sua aprovação. "Oh, desculpe, acho que foi rude", respondeu o servidor, "O que posso fazer vocês beberem?" Bo pediu uma dieta Dr. Pepper, enquanto Webster desejou Grey Goose nas rochas, torná-lo um duplo. "Ok, agora vamos aos negócios", percy ofereceu quando ele tirou a cópia do bilhete do bolso, "Agora você diz que a polícia acha que esta nota é do sequestrador e é autêntica, certo?" Bo explicou a história da nota e concluiu para Webster que a imprensa estava sendo mantida longe da história, então as chances da nota ser falsa eram mínimas para nenhuma. Webster bebeu seu Ganso enquanto lia e relia a nota. Ele pegou uma caneta e almofada de seu casaco e começou a fazer anotações rabiscais no papel. Bo assistiu com grande intenção. Eles pediram comida e Webster continuou sua dissecação da nota. Depois de uma série de "ohs, un-hunh e ums" ele colocou sua caneta para baixo e olhou para Bo em um estado perplexo. "Então, você tem alguma coisa?" Bo perguntou com muita esperança. Percy esmagou seu rosto, respondendo: "Bo, você está lidando com um psicopata muito astuto, que cuidadosamente escolheu cada palavra nesta nota. Você está correto em pensar que há uma mensagem dentro da mensagem, mas eu temo que está acima das minhas habilidades, desculpe." O rosto de Bo caiu, assim como suas esperanças. Seu coração estava acelerado como as palavras de Webster ressoavam em seus ouvidos. "Droga, droga, droga, outro beco sem saída", ele gritou: "Mas, ei, valeu a pena explorar e eu realmente aprecio seu tempo e experiência." Ele ainda estava em um funk, quando a conta chegou. Como ele olhou para o total, tornou-se evidente sua salvação dos 50 dólares tinha sido uma missão tola. Sua atenção perdeu, ele nunca ouviu o que Webster tinha dito. "Terra para Bo, você me ouviu?" Webster perguntou. Bo emergiu de sua neblina de choque adesivo. "Uh, sim, deixe-me adivinhar, você quer sobremesa agora?" Bo posou. "O que, não", Webster disse: "Eu estava dizendo que tenho um bom amigo que é um espião e com sua permissão, eu gostaria de levar o bilhete para ele e obter sua opinião sobre isso, o que você diz?" Bo riu, uma expressão necessária, então respondeu: "Então deixe-me entender, Casper, o fantasma amigável, vai lançar alguma luz sobre este mistério?" Webster balançou a cabeça e riu da aparente falta de terminologia de Bo, dizendo: "Você não sai muito, não é? Um espião é um agente da CIA e este é um especialista em criptografia e pode ser uma grande ajuda." Bo ainda estava um pouco confuso com a conta, a coisa do fantasma e agora estava se perguntando como um cara que lidava com o enterro de pessoas poderia ajudar, mas respondeu: "Sim, eu acho, que diabos, claro, dar-lhe uma chance."

Capítulo Cinco

Quando Bo voltou para seu apartamento, ele descobriu Phred dormindo em seu sofá. Não querendo acordar a irmã adormecida, ele calmamente se caminhou para o quarto para se trocar. A casa estava tão quieta, que ele decidiu tentar uma nova terapia de relaxamento que tinha lido em um livro que seus pais lhe tinham dado, "Meditação Essencial Nua". Ele tomou um banho rápido, toalha fora, em seguida, colocou outra toalha dobrada no centro de seu quarto. Parecia que o conceito envolvia centralizar-se, começando com a sua localização; escolher uma posição confortável com as pernas cruzadas e cabeça inclinada. As instruções afirmavam estar claramente prontas para desnudar tudo e nunca deixar que nada permanecesse encoberto. Bo sendo o tipo literal de cara que ele era, levou tudo a valor facial e nu como no dia em que nasceu, começou a assumir um estranho, mas confortável para a posição de um homem de uma perna só. De cabeça para baixo, olhos fechados ele começou um canto de baixo volume como dirigido, "oooooooo,aaaaaaaa,oooooo,aaaaaaaa...." Ele continuou seu canto misturando respirações profundas de limpeza. Ele estava realmente entrando na zona e decidiu lançar na fase dois, que o chamou a procurar uma posição onde suas mãos sustentassem seu corpo e suas pernas criassem um empurrão em direção ao teto. Um truque e tanto para um homem de duas pernas; mas uma tarefa e tanto para o apoio da perna solitária de Bo. Depois de algumas tentativas fracassadas, ele finalmente conseguiu alcançar o equilíbrio necessário e com os olhos fechados ele começou um novo canto, "oh, oh, oh, uh, uh. Ele não tinha realmente acreditado na ideia de que nada disso iria funcionar, mas de repente ele estava sentindo uma alegria que ele não sentia desde a adolescência. Ele se perdeu em seus cânticos e impulsos, quando a voz de Phred quebrou sua concentração, "Que diabos Bo, você perdeu o seu, Oh, meu Deus, onde estão suas calças?" Os olhos de Bo voaram abertos para encontrá-la a poucos metros de sua pélvis levantada e seu ponteiro apontado para ela. Qualquer outra mulher teria pisado fora com nojo, mas não "fique de pé" Phred, não senhor, ela deu um tapa em sua saliência fazendo com que ele caísse de costas. "Jesus Phred, realmente, você é louco e inferno, que doeu!", Ele gritou, enquanto cobria a área alvo para proteção. "Sim, bem, eu posso muito bem ser", ela respondeu, "Mas quem é o ninny nu fazendo sexo de mentira, hunh?" "Espere, o quê?" Bo respondeu: "Não, caramba, estou meditando como o livro sugere relaxar de estar perto de pessoas como você." Ela pegou o livro e começou a ler. Ele mexia para se levantar e colocar algumas calças. Ela começou a rir tanto que mal conseguia se controlar. Ele não queria saber. "Bocephus Clarence Hart, você tem que ser o homem mais burro da América e eu estou preso com você como um irmão", ela começou, "Onde diabos você ficou nua neste livro?" Ele ainda estava fumegante sobre sua interrupção ea observação mais tinha adicionado combustível para o fogo. "Bem, em primeiro lugar, a última vez que eu olhei este era o meu lugar, meu quarto e, a propósito, por que diabos você está aqui de qualquer maneira?", Ele vomitou. Ela sorriu para trás, dizendo: "Oh, sim, bem, eu me tranquei para fora da minha casa novamente e sua fechadura é mais fácil de escolher, então eu estava apenas esperando por você para obter a minha outra chave. A propósito, como foi o programa? O que você aprendeu? Ele sentiu que ela estava apenas tentando mudar de assunto, mas ele não estava se soltando e revidou, respondendo: "Oh, não, eu não estou deixando você sair tão fácil, o que diabos você quis dizer?" Ela riu quando começou a citar o livro: "Desnuda todos os seus sentimentos interiores e não deixe nada coberto que você precisa expor. Bo, isso significa tirar todos os seus sentimentos ruins, não ficar nu. Mano você é um cartão", ele ficou vermelho como o constrangimento filtrado. "Mas obrigado pelo show, pena que não vai fazer o YouTube." "Saia! Saia, agora", exclamou enquanto procurava por suas calças.
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